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			Capítulo 1


			 

			Havia um tom premente na voz que, à distância, ressoava na sua cabeça e interrompia o seu sono. Irritada, Morgen tentou afastá-la da sua mente. Mas o seu sono dissipara-se. O formigueiro que lhe percorria as mãos trouxe-a para a realidade: adormecera sobre a sua secretária. «Oh, não!». Levantou a cabeça que tinha apoiado sobre as mãos e começou a mexer os dedos e a esfregar as palmas, para que o sangue voltasse a circular. O seu coração pulsava rapidamente pelo sobressaltado acordar, mas acelerou ainda mais ao aperceber-se de que, do outro lado da secretária, um homem a contemplava com uma expressão glacial. A sua boca contraía-se num gesto de desaprovação. Morgen pôs-se em pé.

			– Desculpe, eu...

			– ...estava a esbanjar o tempo da empresa, queria dizer? Que eu saiba, ainda falta uma hora para o almoço. Pelo que me disseram, a maioria do pessoal traz uma sanduíche e come-a à sua mesa de trabalho. Mas é claro que você tem ideias mais descontraídas sobre como usar a sua secretária. Não é assim, menina...?

			«Que homem tão odioso!». Durante uns momentos, Morgen sentiu-se invadida pela raiva e pela humilhação. Respirou profundamente, pôs o cabelo para trás da orelha, endireitou os ombros e recuperou a compostura. Como ousava pô-la em causa com aquela insinuação de que era habitual que ela dormisse sobre a sua mesa? E além disso, quem era ele?

			– Fique sabendo que é a primeira vez que adormeço, senhor...

			– Você primeiro.

			Com um gesto de impaciência, o homem passou a mão pelo cabelo de cor castanha. Morgen pensou que ele necessitava urgentemente de um corte de cabelo e de fazer a barba. Tirando isso, havia algo nele que fez com que sentisse um nó no estômago. O homem que tinha diante dela nunca passaria despercebido, disso tinha a certeza. E não era só pelo seu imponente aspecto.

			– McKenzie. Morgen McKenzie.

			– E diga-me: além de estar empregada nesta empresa para, conforme parece, fazer bem pouco, você trabalha para o Derek Holden, não é assim?

			Morgen engoliu em seco com dificuldade e reparou que corava.

			– Sou a sua secretária, sim.

			– E onde diabos é que ele está? Tinha uma reunião com ele na sala de conferências às dez e meia. Venho dos Estados Unidos: saí no primeiro voo, para me assegurar de que chegava aqui a tempo, estou a sentir os efeitos da diferença horária, e necessito urgentemente de tomar um duche e de comer alguma coisa. Não há rasto do seu chefe. Importar-se-ia de me dizer onde pode ele estar, menina McKenzie?

			O que não se importaria de dizer ao «senhor-dom-óptimo-sou-muito-melhor-que-tu» que tinha à sua frente era impronunciável, mas estava igualmente zangada com Derek. Por que não a tinha ele avisado de que ia ter uma reunião às dez e meia com aquele homem, quem quer que fosse? Na tarde anterior, como sempre antes de se ir embora, tinha consultado conscienciosamente a agenda, e às dez e meia não tinha apontada nenhuma reunião. Que brincadeira era aquela?

			O coração encheu-se-lhe de tristeza. Aquele era mais outro dos sinais do declínio do seu chefe. Derek Holden, que antes fora um inteligente arquitecto com uma prometedora carreira à sua frente, depois do divórcio refugiou-se mais e mais no álcool, procurando consolo. Nos últimos seis meses, Morgen tinha sido testemunha da sua transformação numa triste sombra do que tinha sido. Felizmente para o seu chefe, ela era esperta e vigilante e tinha-o tirado de apuros em mais de uma ocasião, fazendo um trabalho que, definitivamente, ultrapassava as funções de uma mera secretária. Morgen chegou à conclusão de que Derek sabia da reunião, mas tinha-se esquecido de a avisar a esse respeito.

			Naquele momento, com a agenda aberta diante dela, contemplou o espaço em branco junto às dez e meia e tentou encontrar a melhor desculpa para justificar a ausência do seu chefe. Podia perceber como o aborrecimento do homem à frente dela ia crescendo a cada momento. Aquele formoso Golias ia ser muito difícil de convencer.

			– Infelizmente, o Derek está doente.

			Morgen tentou parecer convincente, e no fundo, disse a si mesma, o que tinha dito não era de todo falso. Normalmente, Derek apresentava-se no escritório por volta das dez mas, como já eram onze e quinze e não chegara, devia estar pior que o habitual. Certamente não apareceria por ali durante todo o dia, e seria o melhor, concluiu Morgen, dada a expressão iracunda do rosto que estava a olhar para ela.

			– A sério? E porque diabos ninguém me comunicou isso?!

			O repentino bramido fez com que Morgen quase morresse de susto.

			– Porque é que você não me comunicou isso? Não é para isso que lhe pagam?

			– Se me dissesse quem o senhor é, poderia...

			– Conall O’Brien. Evidentemente, você nem sequer sabia que o seu chefe e eu tínhamos um encontro, engano-me? Importar-se-ia de me dizer como é que isso pôde acontecer?

			Ao ouvir o nome dele quase ficou sem respiração. O homem que estava diante dela era Conall O’Brien, o carismático dono da O’Brien and Stoughton Associates, arquitectos de primeira fila com escritórios em Londres, Sidney e Nova Iorque. Apesar de Morgen trabalhar na sucursal de Londres há um ano, não conhecia o chefe supremo. No entanto, sim, conhecia a sua reputação.

			Dizia-se que era desumano com qualquer um que tivesse problemas pessoais, algo de que Morgen não tinha dúvidas nessa altura. Também, que detestava a lentidão e esperava cento e dez por cento das pessoas que trabalhavam para ele. Normalmente trabalhava no escritório de Nova Iorque e algumas vezes no de Sidney, mas ao escritório de Londres tinha mandado sempre um representante. Como podia Derek ter-se esquecido de a avisar de uma coisa tão extremamente importante? Parecia que o seu romance com o álcool estava a pôr em perigo não só o seu posto de trabalho, mas também o dela.

			Morgen, mãe divorciada de uma menina de seis anos e com uma hipoteca para pagar, não podia permitir-se ficar sem trabalho. O dia tinha começado mal: Neesha estava constipada e Morgen tinha passado a noite a cuidar dela; adormecera no trabalho exausta depois da noite em claro. Perguntava-se que mais lhe podia acontecer. O olhar glacial de uns olhos azuis como um oceano tempestuoso tirou-a dos seus pensamentos.

			– Sei que isto não parece muito formal, mas o senhor Holden tem estado a trabalhar até muito tarde ultimamente. Ontem não se encontrava bem. Não me surpreende que hoje não tenha vindo.

			– Isso agora não importa. Porque é que você não foi avisada de que tínhamos uma reunião? Você e o seu chefe não comunicam?

			Com um gesto que sobressaltou Morgen, tirou a gabardina e lançou-a para uma cadeira perto da janela, que oferecia uma impressionante vista de Londres. Tudo nele pingava qualidade e dinheiro. O fato, azul-marinho com uma fina raia diplomática, fazia conjunto com uma camisa também azul e uma gravata de seda. O portador do traje destilava o tipo de poder que somente aqueles nascidos para um mundo de riqueza e privilégios podem aguentar sem esforço. A tudo isto se acrescentavam uns penetrantes olhos azuis que revelavam uma profunda inteligência e uns ombros largos e imponentes; claramente era um homem com quem não se podia brincar. O problema era que Morgen não tentava brincar com ele. Estava a lutar com todas as suas forças para que a sua vida não se afundasse.

			– É claro que comunicamos. Tenho a certeza que o Derek, quero dizer o senhor Holden, tinha a intenção de me avisar para que apontasse na agenda, mas esteve tão ocupado que deve ter-se esquecido disso. Asseguro-lhe que não é habitual nele, senhor O’Brien. Que lhe parece se lhe trouxer um café e qualquer coisa de comer? – ofereceu Morgen. – Depois posso telefonar para casa do senhor Holden e dizer-lhe que o senhor está à espera dele. Vindo de táxi estará aqui em vinte minutos quanto muito, asseguro.

			– Então, não deve estar muito doente...

			Morgen notou que tinha as faces a arder.

			– Receio não ter dados para falar disso.

			– Então traga-me o café e localize o Holden, falarei eu mesmo com ele. Quanto à comida não se preocupe: tinha um almoço de trabalho à uma e vou mantê-lo.

			E dizendo isto desabou sobre uma cadeira justamente em frente da secretária de Morgen. A sua corpulência era tal que a cadeira parecia mais pequena. E Morgen juraria que em todo aquele imponente corpo não havia nem um grama de gordura. Atenta como estava a tudo o que se relacionava com aquele homem, não lhe escapou o bocejo que reprimiu rapidamente, nem a expressão de fadiga que apareceu momentaneamente nos seus olhos.

			 

			 

			Morgen sentiu um grande alívio quando entrou no escritório para ir buscar o café. Não gostava do carácter de Conall O’Brien, e perguntou-se como o suportaria a gente que trabalhava com ele. Baixou-se e abriu o armário onde guardavam a baixela para a gente VIP. Várias garrafas vazias de uísque rolaram pelo tapete. Morgen praguejou em voz baixa e apressou-se a apanhá-las. Nesse momento, a porta abriu-se atrás dela e Morgen voltou-se, com a humilhante sensação de ter sido surpreendida em flagrante.

			– Não disse que é pouco habitual que o seu chefe «esqueça» os encontros, menina McKenzie? – Conall cravou um olhar fulminante e implacável em Morgen, enquanto continuava com um tom de desdém: – Imagino que se as minhas veias estivessem repletas de álcool eu também me esqueceria das minhas obrigações, não acha?

			Os olhos verdes de Morgen abriram-se assustados e revolveu-se-lhe o estômago ao compreender que o problema do pobre Derek com a bebida já não era só um segredo entre os dois.

			– Não prefere esperar lá fora? Eu já apanho isto e preparo-lhe o café.

			– Deixe isso.

			– Não há problema, arrumo tudo num minuto, e depois...

			– Deixe as malditas garrafas, menina McKenzie, e localize o irresponsável do seu chefe o quanto antes!

			Com os joelhos a tremerem e os lábios cerrados, Morgen virou-se, escapando do olhar acusador daqueles gélidos olhos azuis, e dirigiu-se ao telefone que havia na secretária de Derek.

			– Espere!

			– Como?

			– Pensei melhor e preciso mais de uma dose de cafeína do que de dizer ao seu prezado senhor Holden que os seus serviços já não são necessários.

			A Morgen caiu-lhe a alma aos pés. Tremendo, devolveu o auscultador ao descanso.

			– Não está a falar a sério?

			– Como diz?

			Um brilho de sorriso apareceu naqueles lábios perfeitamente esculpidos, mas Morgen esforçou-se para não cair na armadilha. Não ia deixar-se convencer tão facilmente por uma falsa impressão de estar a salvo.

			– Não acha que necessito de uma dose de cafeína?

			– Não me referia a isso. É só que... quero dizer... não pode despedir o Derek! – protestou Morgen. – É um bom homem, faria qualquer coisa pelos outros. A mulher deixou-o recentemente e está a custar-lhe a recuperar-se. Mas não tenho nenhuma dúvida de que tudo voltará ao normal se lhe der uma oportunidade.

			– Você falou como uma autêntica e leal secretária – respondeu Conall. – É só esse o trabalho que realiza para o seu chefe?

			A insinuação era tão descaradamente óbvia que deixou Morgen estupefacta. Com mãos trémulas, subiu as lapelas do seu fato de saia e casaco, uniu-as por cima da sua blusa e, com toda a dignidade que lhe foi possível, olhou directamente para os olhos do «senhor-dom-óptimo»:

			– Não me afectam absolutamente nada as suas ásperas insinuações, senhor O’Brien. Se conhecesse o Derek Holden, saberia que só tem olhos para a sua mulher, Nicky. E se me conhecesse a mim, saberia que uma das minhas regras de ouro é não me envolver nunca com ninguém do trabalho.

			– Alguma vez o fez?

			A boca de Conall, aberta agora num meio sorriso, deixava entrever uns perfeitos dentes brancos que faziam contraste com o tom bronzeado da sua pele. Morgen teve que fazer um esforço para não se distrair. Cruzou os braços diante do peito e, deliberadamente, olhou-o sem lhe devolver o sorriso. Como ousava fazer insinuações de tipo sexual quando estavam em jogo o seu trabalho e o do seu chefe? De repente, teve a sensação de que poucas pessoas fariam frente àquele homem. Pois tinha encontrado uma como ele. Era certo que necessitava daquele trabalho, mas não estava disposta a deixar-se intimidar só por ele ser tão assustador.

			– Nunca, senhor O’Brien. E agora, se não se importa de voltar para a outra sala, levar-lhe-ei esse café que parece necessitar com tanta urgência.

			Podia apalpar-se a tensão do ambiente. Morgen pensou que a ia despedir ali mesmo. Mas Conall dirigiu-lhe um dos seus implacáveis olhares e voltou-se repentinamente para a porta.

			– Bem forte, menina McKenzie, sem açúcar – espetou. – Posso usar o seu escritório para trabalhar por um momento?

			– Esteja à vontade.

			Quando Conall se afastou, foi como se lhe tivessem tirado um enorme peso de cima. A pressão tinha sido tanta que agora Morgen se apoiou na mesa para não cair ao chão. Quando apanhasse Derek... não sabia se lhe daria um sermão ou se lhe torceria o pescoço.

			 

			 

			Conall tirou um monte de papéis da sua mala e aproximou a mão da têmpora. Precisava de dormir um pouco, ou teriam que o tirar dali de maca. O seu corpo estava acostumado a muitas horas de trabalho por dia, inclusive sete dias por semana, esse não era o problema; tinha levado para a frente aquela empresa que o seu pai lhe deixou num estado de tirar horas de sono. Mas agora, depois de cinco dias seguidos de reunião em reunião e de dois voos consecutivos de longa distância, primeiro da Califórnia para Nova Iorque, e daí para Londres, o seu corpo clamava por um pouco de sono.

			Levantou a vista do papel que estava a ler e bebeu um gole de café. Os seus pensamentos voaram para a mulher que lho tinha levado: Morgen McKenzie. Onde ele vivia, tê-la-iam qualificado como «ardente». Tanto o seu rosto como a sua figura eram puro fogo. Reconheceu que a inépcia do seu chefe e o tê-la encontrado adormecida sobre a secretária o tinham feito perder tempo e energia, mas pelo menos as suas hormonas continuavam a funcionar: tinham respondido, e de que maneira, perante aquela linda mulher.

			No escritório de Holden, quando a tinha surpreendido ajoelhada a tentar ocultar o evidente problema do seu chefe com o álcool, tinha bastado um olhar daqueles olhos verdes para o fazer esquecer a razão pela qual ali tinha ido. Em seguida, a gola da blusa tinha-se-lhe aberto ligeiramente sem que ela o percebesse, o suficiente para que Conall pudesse vislumbrar o seu delicioso decote e o sutiã de renda branco. A carga de desejo sexual tinha sido tão intensa que, por um momento, tinha perdido o controlo dos seus pensamentos.

			Certamente, não podia evitar sentir-se incomodado por tê-la encontrado adormecida. Tinha uma reputação de chefe rigoroso mas justo para com os seus empregados, inclusive sabia ser compreensivo com quem o merecia, mas se deplorava alguma coisa eram os empregados que não mexiam nem um dedo. Com uma só olhadela a Morgen podia arriscar que tinha um ritmo de vida frenético, por isso não era de admirar que estivesse cansada! Com a presença que tinha, com certeza que não lhe faltavam admiradores, portanto, por que havia de ficar deprimida em casa quando podia sair todas as noites? Tinha a certeza que não se importava que os efeitos da farra afectassem o seu trabalho no dia seguinte. Esta ideia fez com que lhe fervesse o sangue. Quem poderia reprovar-lhe que a despedisse juntamente com o seu chefe?

			Deixou escapar um suspiro e passou a mão pela barba de vários dias. Derek Holden tinha sido uma estrela fulgurante entre os arquitectos do escritório do Reino Unido. Até muito recentemente, Conall só tinha recebido boas informações a respeito dele. Agora, uma das principais razões da sua visita, além de apaziguar a sua mãe, tinha sido descobrir o que é que estava a correr mal. Claro que não pensava revelar nenhuma das suas intenções à provocante menina McKenzie.

			Deixaria que sofresse um pouco, pensando que talvez o seu chefe ou ela pudessem ser despedidos. Assim, trabalharia com mais interesse.

			– Quer mais café?

			Aquela mulher era realmente deslumbrante: um lindo tom rosado tingia as suas faces e o seu cabelo, escuro e abundante, flutuava solto. Conall teve a sensação de que ela tinha feito alguma coisa.

			– A quem telefonou? – fez a pergunta pausadamente, enquanto aproveitava para fazer um novo inventário da sua cara e da sua figura. – Talvez ao desafortunado senhor Holden?

			A culpa desenhou-se no rosto da mulher. Conall perguntou-se se os seus sentimentos seriam sempre tão transparentes.

			– Se tivesse falado com o Derek, ter-lhe-ia dito – respondeu, irritada. – Já que quer saber, telefonei à minha mãe para a avisar de que provavelmente chegarei tarde a casa.

			– Vive com a sua mãe?

			Agora sim, tinha conseguido surpreendê-lo. Conall estudou os seus traços com renovado interesse, detendo-se momentaneamente naquela boca tão sexy de lábios cheios. Deixou a chávena de café na mesa e acomodou-se um pouco mais no assento.

			– Está a passar uns dias comigo, porque não se sentia muito bem de saúde.

			Morgen tinha duvidado se havia de lhe contar a verdade: que a sua mãe estava a viver na sua casa para cuidar de Neesha, a sua filha, que tinha estado muito doente ultimamente. Ficava com um nó no estômago só de imaginar a sua pequenina a sofrer, mas nos últimos tempos, com Derek mais tempo fora do escritório que dentro dele, não podia ausentar-se do trabalho. E menos agora, com o chefe supremo colado aos seus calcanhares e à procura da mais pequena razão para a despedir. Morgen não queria que acreditasse, como faziam muitos chefes, que pelo facto de ter uma filha ia ser mais desleixada ou dedicar-se menos ao trabalho. A verdade era que, precisamente por ter essa responsabilidade, ela era mais rigorosa e dedicava-se mais ao seu trabalho.

			Invadiu-a um sentimento de frustração. Aquele homem fazia-a sentir-se como um interessante objecto observado ao microscópio. Oxalá se fosse embora! Por que ficava naquele escritório, quando estaria muitíssimo melhor na sala VIP do andar de cima? Estava a tentar obter dados para atirar à cara do pobre Derek?

			– A sério que lamento, mas se pensa que vou ser indulgente consigo porque tem problemas em casa, vou decepcioná-la, menina McKenzie.

			Ia despedi-la? A raiva apoderou-se dela só de pensar nessa possibilidade. Não era justo! Desde que começara a trabalhar, nunca tinha tido um dia livre, e muitos dias ficava no escritório até às seis ou seis e meia. Que azar ter adormecido um só instante e que ele tivesse aparecido nesse preciso momento! Morgen lembrou-se que tinha trabalhado até alguns sábados, acompanhando Derek a reuniões e tomando apontamentos, mas que podia saber o senhor «acho-me-muito-importante» daquilo tudo? Não; ele, desde a primeira vez em que a tinha visto, tinha-se concentrado no pior dela. Bom, ela não ia dar-se por vencida sem antes lutar!

			– Está a ameaçar-me, senhor O’Brien?

			– Encontrei-a adormecida sobre a sua secretária, menina McKenzie. Para mim, isso é motivo de demissão.

			Morgen contemplou o queixo quadrado, as feições bem proporcionadas. Nesse instante, estava capaz de lhe bater até o derrubar da cadeira.

			– O conceito de «inocente até que se prove o contrário» diz-lhe alguma coisa?

			Tremia de tal forma que as palavras lhe saíam com dificuldade.

			Conall inclinou-se para a frente e largou o monte de papéis sobre a secretária de Morgen. Em seguida encostou-se de novo para trás e enlaçou as mãos atrás da cabeça, divertido.

			– O que pode provar? Não tenho a menor dúvida de que você estava adormecida quando entrei no escritório. Infelizmente para si, na última consulta asseguraram-me que a minha vista está nas melhores condições.

			– Existe uma boa razão para eu ter adormecido, e foi só por cinco minutos!

			Conall ficou embevecido: ao respirar fundo, a blusa daquela mulher ficou tão esticada que parecia que os botões iam saltar a qualquer momento. Queria pedir-lhe que tivesse piedade dele: com um acto tão simples como inspirar, tinha conseguido anular o seu profissionalismo e fazê-lo arder de desejo. Voltou a pousar o olhar sobre aquele rosto iluminado por uns brilhantes olhos verdes. Não tinha nenhuma intenção de a despedir, mas queria brincar um pouco ao rato e ao gato.

			– Muito bem. Convença-me.

			Morgen não podia mais com aquela atitude petulante de superioridade. Não tinha que provar nada. Que pensasse o que lhe apetecesse, já lhe era indiferente. Havia mais trabalhos além daquele; teria que procurar de novo, passar algum tempo à experiência, esperar para ficar efectiva... A ideia não a atraía muito, e desgostava-a deixar Derek sem apoio, mas...

			– Decidi que não quero falar sobre isso.

			E depois de alisar a camisa com mãos trémulas, deu meia volta e encaminhou-se para o escritório de Derek com a cabeça bem erguida.

			Atónito perante o que acabava de se passar, Conall levantou-se, afrouxou o nó da gravata e foi atrás dela. Encontrou-a a tirar ficheiros de um arquivo e a colocá-los sobre uma mesa.

			– Disse para me convencer, menina McKenzie.

			– Vá para o inferno! – espetou-lhe Morgen. – E se isto também é motivo de demissão, agora já está plenamente justificado, não?

			– Importa-lhe tão pouco perder o seu trabalho?

			Morgen continuou com a sua actividade sem dizer uma palavra. Conall observou-a com preocupação: talvez a tivesse pressionado demasiado. Algo no seu interior lhe dizia que podia ter-se enganado a julgar Morgen McKenzie. Se fosse esse o caso, por nada do mundo queria perder uma possível empregada valiosa.

			– Já está outra vez a tirar conclusões de coisas que não conhece! – gritou-lhe, exasperada. Tinha parado de tirar os ficheiros e contemplava-o com as mãos apoiadas nas ancas. – O meu trabalho é muito importante para mim, senhor O’Brien, e se tivesse o cuidado de perguntar aos meus colegas, certamente lhe diriam que o desempenho bem: pelo menos até a este momento não tive nenhuma queixa. Infelizmente, o Derek não está aqui agora para corroborar essa informação, mas pode perguntar-lhe quando o vir.

			– Acredita mesmo que a boa opinião que ele tenha de si tem algum valor? – perguntou, arqueando as sobrancelhas. Estava muito interessado em ouvir a resposta.

			– Se se refere ao assunto das garrafas... – balbuciou, enquanto fechava o arquivo e se voltava para Conall, com as faces rosadas. – O facto de ter um problema com a bebida não subtrai valor à sua opinião. Como bem sabe, senhor O’Brien, o Derek ganhou prémios para esta empresa. É um arquitecto de grande talento e muito prometedor, mas agora necessita de apoio e compreensão. Está a atravessar uma fase má; não merece perder o seu trabalho por isso.

			– E que me diz do que a empresa merece? – perguntou. – Temos uma reputação a defender, os nossos clientes esperam um serviço de primeira classe. Se esse nível de qualidade começa a ressentir-se por causa de indivíduos como o Derek Holden, que não podem manter a sua vida pessoal separada do trabalho, sinto muito por eles: isto é uma empresa, não uma organização de caridade. Há uma legião de arquitectos com talento lá fora e, se não reagir depressa, algum ocupará o seu lugar.

			Na mente de Morgen amontoou-se uma infinidade de pensamentos, mas um sobressaía por cima dos outros: aquele homem era desumano e implacável. A única coisa que preocupava Conall O’Brien em relação a Derek era que não estava a fazer a empresa ganhar dinheiro. A ideia de o deixar ali plantado, em sinal de protesto, começava a ser muito tentadora.

			Conall apercebeu-se do conflito que reflectiam aqueles enormes olhos verdes.

			– Então, menina McKenzie... vai ou fica?

			– Não penso deixar o Derek desamparado – respondeu com firmeza, afastando o seu olhar do homem.

			Conall viu claramente que ela se sentia comprometida com Derek, mas não com a empresa nem com ele. Queria admirar a sua lealdade, embora o seu julgamento estivesse errado: por acaso o seu chefe não a tinha deixado sobrecarregada, enquanto ele ficava em casa a chorar as suas mágoas? Por mais que tentasse evitá-lo, irritava-o profundamente que insistisse em proteger um homem que claramente não o merecia.

			– Bem. Agora que ficou claro que não quer perder o seu emprego, pomo-nos a trabalhar?

			Conall podia ver a ira no rosto de Morgen. Decidiu sair daquela situação da maneira que lhe pareceu melhor: com um gesto, assinalou os ficheiros que estavam sobre a mesa.

			– São projectos em curso? – perguntou. Depois do gesto de assentimento dela, deslizou para trás da secretária e sentou-se na cadeira de couro preto que habitualmente Derek ocupava. – Traga-me mais café, vou dar uma olhadela a isto.

			Morgen desejou soltar-lhe «não sou sua criada», mas engoliu o orgulho e obrigou-se a sair para ir buscar café. Conforme a sua mão trémula o servia, perguntou-se quanto tempo mais o seu chefe e ela poderiam manter o seu emprego. Por uma vez que aparecia, aquele chefe supremo ditador estava a fazer-se notar, e certamente não para bem.
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